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			“A grandeza não consiste em receber honras, mas em merecê-las.”

			Atribuída a Aristóteles

			 

			 

			 

		

		
			 

			 

		


		
			Apresentação
			 

			 

			 

			 

			Celso Cintra Mori é o advogado que todos nós, bacharéis em Direito que o conhecemos muito ou pouco, queremos ser. Quem o conhece pouco, em regra, admira sua educação e sua energia instantaneamente. Quem o conhece muito tem o prazer de desfrutar da sua cultura e da sua inteligência generosas.
			 


			Celso é também aquele amigo de todas as horas, que todos queremos ter. Está presente nas comemorações das vitórias – várias delas lideradas por ele  próprio, sempre com entusiasmo ímpar. E está presente também nos momentos pessoais mais difíceis por que passamos. Celso nunca nos falta. Celso é abundância. 
			 


			Neste livro, organizamos várias histórias inspiradoras e lições aprendidas com o profissional que reúne as 50 qualidades estampadas na capa desta publicação, além de muitas outras que, felizmente, aprendemos a cada novo caso, a cada nova conversa, a cada novo projeto.
			 


			Para comemorar os 50 anos do Celso como integrante de Pinheiro Neto Advogados, procuramos reunir experiências profissionais e pessoais inesquecíveis que tivemos a oportunidade de viver no contato diário com o Celso. 
			 


			Registramos casos emblemáticos, projetos inusitados e desafios complexos que enfrentamos juntos com o Celso, mas também situações corriqueiras do cotidiano de quem parece ter criado a expressão carpe diem.
			 


			Trata-se de um esforço conjunto para marcar uma data espetacular para alguém que nos marca de maneira profunda, sempre com o melhor que pode oferecer!
			 


			Ao leitor, boa diversão! 

			Ao Celso, nossa eterna gratidão!

			 

			Leonardo Peres da Rocha e Silva


	Organizador
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			Saudação

			 

			 

			Caro Celso Mori, 

			 

			Você tem imenso valor para o Escritório Pinheiro Neto. Sua atuação, contribuição e influência foi e continuará sempre marcante, valiosa e significativa.

			Por tudo isso, você é para nós uma pessoa muito querida e importante. Este livro que estamos lhe oferecendo nada mais é do que uma pequena demonstração de nosso carinho e apreço.

			No longínquo ano de 1972, você chegou, jovem, para fazer parte do nosso Escritório, que naquela época era bem menor, embora já fosse grande e importante em termos de presença e relevância no meio jurídico e empresarial de São Paulo.

			Pinheiro Neto e Rubens Gomes de Souza davam seus nomes ao Escritório, então recém-localizado no Edifício do Banco Real, na Rua Boa Vista, centro financeiro de São Paulo, onde ficamos por mais de 40 anos.

			Quando você passou a integrar o nosso Contencioso, embora pequeno, ele já contava com os nomes bem conhecidos de Ruy de Camargo Nogueira e Mario Furquim Filho, experientes e respeitados profissionais.

			Foi nesse meio que você teve de labutar e demonstrar seu conhecimento, valor profissional e capacidade de atuação. E isso você fez de sobra. 

			Não com facilidade, porque, além de enfrentar o dia a dia, o Pinheiro conseguia deixar o seu cotidiano mais excitante e divertido. Pouco a pouco, você se firmou pela sua competência, erudição, jogo de cintura e também pela sua capacidade de relacionamento pessoal.

			Com o crescimento que tivemos, a estrutura do Escritório passou a gerar maior complexidade e demandar mais administração. Foi aí que, por sua formação pessoal e profissional e aceitação no Escritório, você passou a participar com sucesso da gestão, aportando toda sua experiência.

			Entendo que o relato que vem até aqui representa, na verdade, uma sinopse de sua vida profissional e da sua carreira no Escritório.

			Por último, e bem mais importante, cabe destacar seu melhor atributo: sua simpatia cativante.

			Tudo isto junto faz de você uma pessoa muito especial para Pinheiro Neto! 

			Esperamos que você receba esta homenagem como a expressão do carinho e do respeito de todos nós, de Pinheiro Neto Advogados.

			 

			Antonio Mendes

			 

		

		
			 

		

	
		
			O porto seguro

			 

			 

			Com seu equilíbrio, coragem, resiliência e fé, Celso definiu o tipo de advogado que eu gostaria de ser

			 

			Sérgio Farina Filho

			 

			 

			 

			 

			 

			No final de 2020, meu querido Sócio, Leonardo Rocha e Silva, o Léo, teve a feliz iniciativa de capitanear um “projeto confidencial”, organizando um livro em homenagem ao nosso Sócio Celso Cintra Mori, hoje o decano da Firma, cujo nome dispensa apresentações tanto dentre todos aqueles que um dia já integraram Pinheiro Neto Advogados como no cenário jurídico nacional e internacional.

			A ideia inicial seria elencar casos inesquecíveis que nós, Sócios, tivemos em conjunto com o Celso. Fiquei ao mesmo tempo animado e preocupado. Animado com a justa e oportuna homenagem, mas preocupado com o desafio de destacar um único caso, numa jornada tão longa e tão exitosa quanto essa que vivemos juntos. Assim, pedi ao Léo para escrever sobre algumas experiências vividas ao lado do Celso. Um testemunho de meu aprendizado e da minha admiração.

			Requerimento deferido!

			 

			A primeira impressão

			Segunda-feira, 11 de maio de 1981, 13h30. Meu primeiro dia de Escritório.

			Cheguei pontualmente ao Edifício Clemente de Faria. No elevador já estavam “embarcados” quatro senhores. Pelo porte, intuí que deveriam ser Sócios do Escritório onde iniciaria a minha jornada.

			Com 20 anos, não se consegue bem precisar a idade dos mais velhos. Dois deles regulavam com o meu pai. O outro, com meu tio (dez anos mais novo). Mas havia um bem mais moço. De bela figura – como se dizia na época – camuflava sua juventude com óculos de aros grossos, que lhe conferiam alguns anos a mais.

			Naquele trajeto de nove andares, fixei-me em cada palavra da conversa dos quatro. Entendi que voltavam de um “almoço de Sócios” e falavam animadamente sobre assuntos importantes da conjuntura nacional. Chamou-me atenção o mais jovem deles. Voz firme, discorria sem soberba, mas com muita segurança e desenvoltura.

			Reparei no respeito e na atenção que os três dispensavam ao jovem Sócio. Quem seria ele? A resposta veio quando a porta se abriu e educadamente um dos dois mais antigos colocou a mão no seu ombro e falou, polidamente: “Vamos Celso”.

			Estávamos apresentados! Essa foi a minha primeira impressão. Esse fato ocorreu há 40 anos e, desde então, Celso passou a ser uma de minhas principais referências como advogado, como caráter e como exemplo de liderança.

			 

			O incêndio

			Acredito que nossa vida profissional foi toda ela muito calcada nos exemplos que tivemos na nossa Firma. Um manancial de talentos. Uma mescla de estilos, formações e, principalmente, temperamentos.

			Farei referência aqui ao incêndio ocorrido no longínquo ano de 1982.

			Tudo se passou num feriado de finados. O sinistro devastou metade do 9º andar, o nosso andar principal, e uma boa parte do 8° andar, no qual ficava o Paralegal e parte do Arquivo.

			Foram totalmente destruídas as salas do Antonio Mendes, do João Caio Goulart Peteado, do Mario Furquim Filho e do Celso. A imponente sala do Dr. Pinheiro Neto (e sua anexa sala de reuniões) foi milagrosamente poupada. Hoje, transferida para a nova sede em São Paulo, ornamenta nosso Memorial.

			O Escritório transformou-se num cenário de escombros, metais retorcidos, telefones derretidos, fuligem por toda parte e tetos totalmente enegrecidos pela fumaça. Toda infraestrutura eletrônica – única na advocacia do país – comprometida pelo calor e pela ação dos bombeiros. Um cenário desolador. Mas poderia ter sido bem pior. Não houve uma única vítima!

			A comunicação nos anos 1980 era feita por telefone. Nós, estudantes, fomos competentemente contatados no fim de semana prolongado pela onipresente Angela Mengozzi e informados que poderíamos deixar de comparecer na segunda-feira.

			Eu optei por ir. Lá chegando, em meio aquele caos – magistralmente reorganizado pela administração – deparei-me com o Celso postado na frente de uma das salas de reuniões no 8º andar. Essa seria sua “nova sala” que, a partir de então, dividiria com o Furquim.

			Aproximei-me do Celso. Ele, com interesse, sinalizou de maneira firme, mas acolhedora, que o espetáculo tinha de continuar. Dedicou por uns bons minutos toda a sua atenção para aplacar a inquietação e a insegurança de um jovem estudante assustado e preocupado com a continuidade da Firma. Mostrou-me sua nova posição improvisada de trabalho com orgulho.

			Estava de volta a uma sala dupla, como no início da carreira. Firme, exalando confiança. Um exercício de equilíbrio, coragem, resiliência e fé, cujo exemplo definiu o tipo de advogado que eu gostaria de ser.

			Exemplos como esse me fazem crer que as soluções para nossos problemas, como a que vivemos atualmente com a pandemia, passam também por relembrar dos nossos maiores, do que fizemos antes e o que nos conduziu até aqui.

			Naquele dia, a presença do Celso na porta da sala de reuniões, olhando para frente, sem lamentos ou histórias paralelas, inspirou-me a ir para meu “novo lugar”, sob um teto negro de fuligem e executar meu prazo (um recurso extraordinário com arguição de relevância de questão federal – já ouviram falar disso?) e sentir na própria pele a importância de o capitão permanecer no comando da embarcação.

			Lembrei-me dessa cena quando, há alguns anos, o Comandante Falco, da marinha italiana, ordenou ao capitão Schettino: “Vada a bordo”!

			 

			A palestra

			A obra do Dr. Pinheiro sempre foi calcada na razão. O “Navio Escola” – como ele chamava – colocou e coloca no convés centenas de profissionais treinados para fazer o melhor, com simplicidade, clareza, objetividade e pragmatismo. Somos quase todos assim e, certamente, esse é um dos segredos do sucesso da nossa Firma.

			O Celso também é filho dessa cultura, mas, como poucos, consegue chegar a essa simplicidade sem deixar de lado a paixão. No seu estilo preciso, escolhe as palavras certas e, quando necessário, reveste-as de emoção, na justa medida. Tudo meticulosamente estudado e pensado. Tal como num verso perfeito.

			Eu já era bem mais experiente. Mais de 10 anos de casa. Sempre me interessei pela administração funcional e, em especial, pelo tema “sociedades de advogados”. Feliz, fui escolhido pelo Escritório para participar de um curso na Associação dos Advogados de São Paulo (AASP), que se aventurava a falar sobre o assunto.

			Os palestrantes eram os Sócios seniores dos principais escritórios de advocacia do país que, diga-se de passagem, não eram muitos. A audiência era basicamente composta por advogados que atuavam de forma individual ou por pequenas bancas, ainda presas ao formato tradicional da simples “divisão de despesas”.

			O seminário foi realizado em dois dias. Eu estive presente em todos os blocos.

			Para minha perplexidade, acostumado ao clima cordialíssimo do Centro de Estudos das Sociedades de Advogados (CESA), fiquei extremamente chocado com o ambiente que se criou entre os espectadores e os palestrantes. A plateia, extremamente agressiva, parecia inconformada com os panelistas, que mostravam a existência de um modelo mais sofisticado de gestão do que aquele que era conhecido por eles.

			O clima ficava mais pesado ainda na hora das perguntas. Uma sensação de “nós” contra “eles” que só vim a conhecer na política partidária, décadas depois. Mais de uma vez, colegas retirando-se do recinto em protesto. Uma advogada chegou a chorar copiosamente por aquilo que definiu como uma “concorrência desleal” das firmas com a classe dos advogados.

			Os tempos eram outros. Havia menos informação e certamente argumentos eram legítimos e verdadeiros para os dois lados.

			Pois bem. Nessa temperatura elevada, com a plateia tensa, o seminário encaminhava-se para o final. Último palestrante: Dr. Celso Cintra Mori, Pinheiro Neto Advogados. Tema: “O controle de qualidade num escritório de advocacia”.

			Tema espinhoso. Um Sócio importante, do maior Escritório do país. Ademais, “controle de qualidade” à época era expressão que remetia à indústria que, por sua vez, se contrapunha ao trabalho artesanal do advogado individual. Realmente, não seria fácil. “Só que não”.

			Sereno, Celso subiu à tribuna. Explicou minuciosamente o trabalho de lapidação de talentos, treinamento, produção intelectual, depuração dessa produção por meio de sucessivas revisões e entrega de um trabalho final de alta qualidade, temperado pelo olhar de vários profissionais em vários momentos das suas carreiras. Além disso, essa evolução profissional, calcada num plano de carreira definido, abriria espaço para novos advogados e mais trabalho.

			Percebeu-se ali uma certa sensibilização dos espectadores. Afinal, tudo aquilo fazia sentido. Nem de longe lembrava uma “máquina de moer carne” – expressão utilizada muitas vezes nas sessões de perguntas anteriores.

			A palestra foi clara, leve, construtiva e poderia ter se encerrado quando os tópicos acabaram. Mas Celso percebeu que poderia ir mais longe.

			Iniciou uma linha de raciocínio interessantíssima (que eu, empolgado, anotei integralmente):

			“De tudo que falamos, seja num grande escritório, seja numa pequena banca ou mesmo atuando sozinho, o mais importante para um advogado é manter sempre a emoção de advogar.

			Aos poucos, com o exercício da advocacia, vamos superando as inseguranças do início. Aprendemos a conviver com as vitórias e derrotas, aceitando que fazem parte da jornada. Convertemo-nos na esperança dos clientes, no exemplo dos mais jovens e, no fundo, heróis em nós mesmos.

			Dentro dessa receita, todos caminhos são validos desde que – como dizia Saulo – lutemos o bom combate e guardemos a nossa fé!”

			Um final épico. Colocou a todos do mesmo lado, utilizando como denominador comum o amor à profissão.

			Longos aplausos, uma plateia em paz e uma lição para a vida: a objetividade e a concisão podem conviver magistralmente com a emoção. O segredo está em dominar as duas ferramentas e saber combiná-las no momento adequado!

			 

			O conselheiro do presidente

			Estamos no ano de 2012. Nessa altura eu já tinha 31 anos de Escritório e 19 como Sócio. Era o Coordenador da nossa àrea tributária e concomitantemente do comitê tributário do CESA. Estava envolvido numa tarefa extremamente complexa.

			Explico. As sociedades de advogados com receita inferior a um determinado patamar anual recolhiam o PIS e a COFINS à alíquota de 3,65%. Enquadravam-se no chamado “regime cumulativo”, no qual não são permitidas deduções.

			Por outro lado, as sociedades com receita acima daquele patamar não poderiam enquadrar-se nesse regime e, por estarem no “regime não cumulativo”, deveriam pagar as contribuições a uma alíquota de 9,25%. Em tese, poderiam deduzir as despesas, exceto a folha de salários. Como essa é a maior despesa das sociedades, verificava-se uma situação anti-isonômica entre pessoas jurídicas de mesma natureza, apenas em razão de seu faturamento.

			Era uma situação injusta, mas não era ilegal. Competia a nós tentar mudar a lei.

			Começamos a trabalhar. Escrevemos artigos. Fizemos “road shows” e apresentações para parlamentares. O assunto tomou corpo e era chegada a hora de levar o tema às altas autoridades.

			Nesse momento, mais uma vez socorri-me das luzes do Celso. Ele ponderou que deveríamos procurar uma interlocução do mais alto nível e sugeriu o então vice-presidente da República, Michel Temer. Advogado, professor de Direito Constitucional, promotor de Justiça, legislador constitucional, presidente da Câmara dos Deputados. Enfim, não faltava ao vice-presidente conhecimento e sensibilidade para entender o nosso problema e, se fosse o caso, dar a sua percepção quanto ao nosso pleito.

			Pois bem, a ideia progrediu. Organizamos uma força-tarefa composta por todos os Sócios mais representativos dos principais escritórios de advocacia do Brasil. Tinha tanta gente importante que pareceu mais seguro nos dirigirmos à Brasília em voos separados.

			Lá chegando, fomos recebidos com pompa e circunstância pelo vice-presidente, seu assessor particular e seu general, ajudante de ordens. Convidados acomodados na enorme sala da Vice-Presidência, Michel Temer pede: “Celso, me conte exatamente a situação”.

			O Celso, totalmente senhor do tema, discorre sobre o assunto. Tem o cuidado e a elegância de tentar introduzir alguns dos vários notáveis presentes na discussão direta. Não adiantava, o vice-presidente queria ouvi-lo.

			Isso me chamou atenção. Em meio a tantos notáveis, Michel Temer escolhera seu interlocutor de confiança! No caminho de volta, não deixei de pensar nisso. Qual o segredo do Celso para infundir tanto respeito profissional?

			Minha conclusão: preparo, conhecimento, ponderação, cultura, disponibilidade, vibração, humildade e uma grande e descomunal capacidade de ouvir antes de falar.

			O projeto foi adiante. Um substitutivo incluído pela Câmara numa MP foi aprovado e a lei seguiu para sansão presidencial. O veto da então presidente, Dilma Rousseff, impediu que a lei fosse promulgada tal como aprovada no Legislativo.

			Na minha memória o exemplo vivo de um profissional que sabe, como poucos, transmitir confiança e servir de referência definitiva para seu interlocutor.

			Seja pelo magistério, seja pelo exemplo, seja pelo trabalho em conjunto, a verdade é que o Celso tem ensinado a nós todos muito do que sabemos. Só lamento que não tenha me ensinado tudo o que ele sabe...

			 

			 

			 

			 

		

		
			 

		

	
		
			Talento como Instituição 

			 

			 

			Um veterano que mantém o brilho nos olhos e a energia dos iniciantes 

			 

			 

			Fernando Alves Meira

			 

			 

			 

			 

			 

			Onegócio do Escritório – prestação de serviços jurídicos de alta qualidade – é virtualmente 100% dependente da qualificação e do treinamento das nossas pessoas. São elas que, compartilhando dos mesmos valores, princípios e objetivos, e com seus atributos individuais, nos levam a atingir os resultados coletivos que tanto nos orgulham. Por isso, temos enorme apreço a todos os nossos integrantes e reconhecimento por suas importantes contribuições e legados. Somos extremamente gratos a todos. 

			Apesar de o Escritório ser uma obra coletiva, construída todos os dias, ao longo de quase oito décadas, com muito esforço, talento e dedicação de nossos integrantes, naturalmente, como ocorre em qualquer equipe, temos aqueles indivíduos que fazem toda diferença, não só pelos profissionais que são, mas muito mais pelas pessoas que são, pelo que representam. São os tais pontos fora da curva, os verdadeiros líderes que nos inspiram e nos iluminam. Celso, indubitavelmente, está no topo dessa categoria há décadas, graças a seu engajamento, talento, sabedoria, foco, dedicação e resiliência invejáveis e incomparáveis.

			A primeira vez que ouvi o nome do Celso foi antes da minha entrada em Pinheiro Neto. O meu irmão João havia trabalhado no Escritório e lembro-me dele, logo no início da sua trajetória profissional, conversando com empolgação sobre o trabalho com o meu pai, que também era advogado e nutria um respeito enorme pelo Escritório. Quando indagado sobre quem eram os principais Sócios à época, o meu irmão referiu-se a Celso Mori como o melhor e principal Sócio da Área Contenciosa (me lembro da curiosidade do meu pai para saber se ele, com esse nome, era japonês!).

			Depois, quando eu ainda cursava a faculdade de Direito, lembro-me quando o Celso foi participar de uma apresentação para falar sobre a vida e a carreira de advogado. O evento ocorreu em uma daquelas salas de aula solenes da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco e ele, com sua postura cativante, simplesmente brilhou. Relatou a sua trajetória, os desafios enfrentados e a visão sobre a importância do Direito no desenvolvimento civilizatório e as oportunidades oferecidas aos bons profissionais. Os alunos ouviram seus relatos com toda a atenção e muita admiração. Certamente ele inspirou, se não todos, a vasta maioria dos presentes, e a imagem do Escritório ficou ainda mais valorizada junto àqueles que tiveram essa oportunidade de conhecer a experiência e as recomendações de um dos principais e mais completos advogados do seu tempo.

			A minha vida profissional começou quando ingressei no Escritório, em 1989, como estagiário terceiro-anista, alocado à Área Empresarial, no grupo de outro Sócio que é uma grande referência em Pinheiro Neto e na comunidade jurídica, Antonio Mendes, que à época era o head da Área Empresarial – o Celso liderava a Área Contenciosa – e responsável pelas práticas bancária, societária, transações de M&A e transações financeiras estruturadas.

			Me lembro que, com frequência, o Mendes ia à sala do Celso para discutir questões jurídicas complexas e avaliar maneiras de estruturar uma solução que melhor atendesse às estratégias e aos objetivos do caso e do cliente. Era um verdadeiro privilégio testemunhar dois grandes advogados atuando em conjunto, cada qual o líder da sua área. O entrosamento entre eles sempre foi digno de nota. Temos vários Sócios que foram desenvolvidos e treinados por ambos. Todos valorizam muito a experiência e os aprendizados acumulados e, sem surpresas, têm uma conduta profissional e traços de comportamento, atitude e principalmente valores e princípios cuja escola de formação é facilmente identificável. Ambos têm uma importância fundamental na trajetória bem sucedida de Pinheiro Neto Advogados.

			“Dr. Celso”, como os mais jovens o chamam, com todo respeito e deferência, está sempre disponível para se reunir com os advogados e mesmo com os estagiários para esclarecer dúvidas, ensinar e trocar ideias, apesar de sempre estar ocupado e com a agenda cheia (aliás, é assim até hoje). A assistente dele administra pacientemente a agenda e organiza a lista de pessoas que precisam falar com ele com certa urgência e a ordem de chamada. Quase sempre, problemas e mais problemas que precisam de um direcionamento e de um aconselhamento. 

			O que, na minha vivência, sempre o motivou foram e são os casos complexos, cheios de nuances e desafios, que demandam estratégias sofisticadas e raciocínio apurado. Ele tem o jogo de xadrez em sua mente e consegue ler o tabuleiro com facilidade. É muito perspicaz e rápido no raciocínio. É objetivo, articulado e muito hábil com as palavras utilizadas para defender o seu ponto de vista.

			Até hoje, vários de nossos Sócios e associados se consultam frequentemente com o Celso. Cabe a ele escolher os casos em que se envolve e é ele que frequentemente realiza sustentações orais nos tribunais superiores. Quanto mais difícil e complexa é a causa, mais ele se motiva e se dispõe a mergulhar de cabeça no estudo do caso e na busca do melhor encaminhamento. É um excepcional orador e domina a tribuna. Celso sempre tem energia e capacidade de trabalho invejáveis. Atua com o brilho nos olhos e a garra de um advogado idealista em começo de carreira. 

			No passado não tão distante era comum termos, de tempos em tempos, eventos esportivos para os integrantes do Escritório. Campeonatos de tênis e jogos de futebol. Tanto o Celso quanto o Mendes prestigiavam e participavam com entusiasmo. Mendes era bom no tênis, Celso no futebol. Para nós, advogados no início da carreira, era uma oportunidade única de estarmos mais próximos aos nossos “medalhões”, falarmos de temas leves e nos divertirmos fora do ambiente de trabalho. 

			Um aspecto que vale mencionar é que o Celso, na minha experiência, também sempre foi um bom conselheiro em questões pessoais e familiares. Ele traz equilíbrio, razão e bom senso. É a voz da experiência. Já viu muito e pode sempre ajudar a trazer racionalidade e solucionar questões aparentemente sem solução. Até por isso, vários de nós efetivamente desenvolveram uma relação de confiança e amizade com ele. Eu certamente me incluo nesse grupo.

			Depois de me tornar Sócio do Escritório, em janeiro de 2000, é que passei a ter maior convivência com Celso. No contexto profissional, buscando cada vez mais apoio e brainstorming sobre questões e problemas trazidos a nós por nossos clientes, e, no contexto pessoal, discutindo temas e questões administrativas do Escritório, assuntos referentes ao relacionamento dos Sócios com a partnership, e conversando sobre temas gerais e de afinidade em almoços informais (entre os quais, com frequência, o panorama político nacional e os desafios para conseguirmos ter uma nação mais desenvolvida e mais justa).

			No Escritório, até hoje, temos almoços e reuniões de Sócios todas as segundas-feiras. Me lembro vividamente dos almoços na sala de banquetes do Jóquei Clube na Rua Boa Vista, no prédio vizinho ao do nosso Escritório, antes da mudança para o prédio atual na Marginal Pinheiros. Nessas ocasiões, os Sócios sêniores tinham maior protagonismo e lideravam as discussões. O ambiente era solene e formal. A presença do Pinheiro, Sócio-fundador, impunha um ambiente mais cerimonioso. Celso sempre foi muito eloquente, elegante e articulado. Quando as discussões subiam de temperatura, cabia, na maioria das vezes, a ele apaziguar os ânimos e apresentar e encaminhar uma solução equilibrada que atendesse ao melhor interesse do Escritório. Até hoje, Celso participa ativamente das nossas discussões e traz uma visão estratégica e histórica. Trata todos os Sócios com muito respeito e atenção, independentemente da faixa etária. Gosta do bom debate de ideias. Com tudo isso, tem o maior respeito e conseguiu o que muitos poucos conseguem, que é ser uma unanimidade.

			Nas nossas reuniões anuais de Sócios, eram Pinheiro, Clemencia Wolthers, Mendes e o próprio Celso que lideravam os trabalhos quando me tornei Sócio. Atualmente é Alexandre Bertoldi, que, vale dizer, iniciou a sua carreira na direção do Escritório atuando em conjunto com os quatro. 

			A liderança do Celso sempre se impôs como resultado de sua inteligência, cultura, educação, atitude e leveza. Sempre trabalhou com muita garra e ânimo. É contagiante ver o quanto ele ama o que faz. Se desafia constantemente. Tem muita curiosidade. Tem bom papo. É um otimista. Acredita no potencial das pessoas. Aposta no Brasil. Tem resposta para tudo. Gosta do convívio com pessoas. 

			Com tantos atributos e realizações, coube ao Celso, em determinado momento de sua carreira vitoriosa, assumir a gestão da Firma, com grandes e importantes contribuições e aperfeiçoamentos. Dentre tantos feitos, foi ele quem redigiu nosso pacto social, que é o contrato que regula o relacionamento dos Sócios com a sociedade. Não é exagero afirmar que Celso foi de fundamental importância para manter o Escritório unido, perseguindo os mesmos ideais de ética, qualidade e constante desenvolvimento e evolução ao longo desses quase 80 anos de vida de Pinheiro Neto Advogados.

			Celso tem vasto repertório, muito além do Direito. Sei que gosta de esportes, viagens, política, cavalos, boa culinária, vida acadêmica e temas relacionados à melhoria da nossa cidade, como o projeto desafiador de renovação do Rio Pinheiros. Tem muitos amigos e, além de tudo, curte muito a família e o convívio familiar.

			Por tudo isso, acredito que é insubstituível. É um craque. Um ícone para todos nós. Sinto que, infelizmente, cada vez mais temos carência de pessoas que realmente nos inspirem e que sejam verdadeiros role models. Que agem com correção, humildade e buscam justiça sempre. Que fazem o que é certo e que nos dão orgulho. Que são acessíveis e verdadeiras. Por isso, ele merece todas as nossas sinceras homenagens. 

			O Escritório e a nossa sociedade só têm a agradecer ao Celso. Torço para que ele fique muito feliz, rememore eventos e se divirta com esse livro de registros da sua convivência com vários de nós ao longo dos anos. E, acima de tudo, que continue a nos dar o prazer e o privilégio de desfrutarmos sua sabedoria, experiência e amizade por muitos anos vindouros. A idade de aposentadoria compulsória no nosso Escritório é de 65 anos. Apenas em casos excepcionalíssimos é que temos alguma exceção. No caso de Celso, brincamos que ele não terá escolha. Só deixaremos ele sair aos 100 anos! Celso, muito obrigado por tudo.
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